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Apontamentos para uma história da música na era de ouro do rádio em Porto Alegre

Luís Fernando Rabello Borges

Resumo: 

A dita ‘era de ouro do rádio’ no Brasil se deu nos anos imediatamente anteriores ao advento da televisão no país, e se viu representada notadamente pela Rádio Nacional. E, dentre as muitas possibilidades oferecidas pelo rádio nesse período (como novelas, programas de auditório e humorísticos – que depois migraram para a televisão), um tema ainda muito pouco contemplado em estudos e publicações a respeito é o da música – mesmo em termos de Brasil como um todo, e mais ainda em termos de lugares distantes do centro do país, inclusive capitais como Porto Alegre. Nesse sentido, este texto visa trazer contribuições para uma tentativa de reconstituição dessa lacuna, a partir de uma pesquisa bibliográfica voltada à realização de um levantamento do cenário musical porto-alegrense de então em sua relação com o rádio e suas especificidades de época e local.
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O presente artigo é fruto de uma retomada de A música na era de ouro do rádio em Porto Alegre: uma comparação com o fenômeno Rádio Nacional, monografia de conclusão de curso de graduação em Jornalismo na UFRGS (Universidade Federal do Rio Grande do Sul), finalizada em dezembro de 1999 e defendida em janeiro de 2000. Desenvolvida a partir de pesquisa bibliográfica, a monografia abordou a relação entre rádio e música não apenas em se tratando da capital gaúcha, mas também em nível de Brasil como um todo – leia-se centro do país, representado particularmente por São Paulo e Rio de Janeiro. 

Nesse sentido, ela acabou abarcando os primeiros anos do rádio brasileiro (décadas de 1920 e 1930), a dita ‘era de ouro do rádio’ no país (anos 1940 e 1950), a história do rádio em Porto Alegre ao longo da primeira metade do século passado, e por fim a comparação entre as emissoras porto-alegrenses e a então soberana Rádio Nacional, que materializou os anos dourados do rádio em terras brasileiras. É bom destacar que, em todos esses capítulos, o rádio foi abordado em sua relação com a música. E, dentre esses capítulos, foi pinçado o terceiro deles, que contempla especificamente o cenário musical e radiofônico então vivenciado na capital sulina. Com isso, a comparação com a Rádio Nacional e demais dados referentes à história da música acabaram – por uma questão de opção – ficando de fora dessa atualização de um trabalho de resgate histórico desenvolvido há mais de cinco anos atrás.

A consolidação de três estações

O próprio surgimento da emissora que, se talvez não tenha sido a primeira de Porto Alegre, foi a única da capital sulina ao longo de quase uma década, apresenta uma relação direta com a música, pois ocorreu em um período em que a venda de discos e gramofones vinha tomando um forte impulso. Naquela década de 1920, o comércio de material fonográfico concentrava-se em dois estabelecimentos, a Casa Victor e a Casa Coates, que tinham como proprietários, respectivamente, Francisco Garcia de Garcia e Arthur Pizzolli. 

Inicialmente dedicada à venda de máquinas de escrever, a Casa Coates logo mudaria a orientação e passaria a disputar um lugar ao sol com a Casa Victor. Vendo no rádio uma poderosa arma de divulgação do produto com que ambas as casas lidavam, Pizzolli e Garcia de Garcia resolveram juntar forças e proporcionar o surgimento da Rádio Sociedade Gaúcha, que se fez ouvir pela primeira vez no longínquo 19 de novembro de 1927. 

Instalada no sexto andar do antigo Grande Hotel, na Praça da Alfândega, a PRA-Q (PRC-2 a partir de 1934) atuava em um diminuto estúdio equipado apenas de um transmissor de 50 watts, a mesa para locuções, um microfone e uma vitrola que funcionava à base da manivela. Para que se tenha uma idéia dessa precariedade, a irradiação dos discos 78rpm (que ainda traziam apenas uma única música, e um só lado de chapa) se dava com o próprio locutor tendo de aproximar o microfone da corneta acústica do gramofone.

Em 1929, a ‘voz dos pampas’ pediu as contas no Grande Hotel e se mudou para um sobrado ao lado da Farmácia Carvalho, na mesma Praça da Alfândega. O maior espaço físico da nova sede da emissora permitiu a instalação de um equipamento mais apropriado (ou melhor, menos precário), a começar por um novo transmissor, de 250 watts. Outra aquisição também digna de nota foi a de um toca-discos que podia ser acoplado diretamente ao transmissor, o que resultou na primeira mesa de som do rádio gaúcho.    

Enquanto única emissora da capital do Estado, a emissora lançou mão de uma programação eminentemente elitista, realizando as primeiras concessões comerciais após muito relutar. O primeiro diretor artístico da rádio, Paulo Franco dos Reis, estava à frente de irradiações voltadas à música lírica e popular da época. Já faziam parte do quadro musical da estação, entre outros, alguns nomes que se destacariam nos anos seguintes do rádio e da música porto-alegrenses, a exemplo de cantores como Nilo Ruschel (também locutor e futuro diretor da emissora), Ivan Castro, Carlos Nobre, Chico Lopes, Léo Romano, Cândida Linhares e Alcides Gonçalves (futuro parceiro de Lupicínio Rodrigues em músicas como Cadeira Vazia, Maria Rosa e Quem Há de Dizer), e de instrumentistas como o saxofonista e clarinetista Paulino Mathias e os pianistas Britinho (Rubens Brito) e Paulo Coelho. Esse último, no final dos anos 1920,chegou a ser sondado por Pixinguinha, quando de uma vinda ao sul para apresentações com os Oito Batutas, para ir junto com ele rumo ao Rio de Janeiro. Mas – revelando não possuir sequer sombra do tino comercial demonstrado por seu ‘xará’ escritor de ficções esotéricas – preferiu não aceitar o convite.

Como era de se esperar a respeito de uma associação envolvendo proprietários de estabelecimentos comerciais rivais, Garcia de Garcia e Pizzolli entraram em rota de colisão pelo domínio da Gaúcha tão logo o rádio de inclinação comercial passou a suplantar a precária estrutura de sócios. Assim, o ano de 1934 representou o fim do ‘exército de uma emissora só’ que havia marcado a radiofonia em Porto Alegre ao longo dos sete anos anteriores. Acusando o ‘sócio-rival’ Francisco Garcia de Garcia de negar acesso à publicidade destinada à Casa Coates, privilegiando a Casa Victor, Arthur Pizzolli rompeu com a Gaúcha, e foi a partir dessa dissidência que surgiu, pelas mãos do próprio Pizzolli, a Rádio Difusora Portoalegrense. A nova estação se estabeleceu na sobreloja da própria Casa Coates (funcionando como um departamento da mesma), sendo que o transmissor e a torre para irradiação foram instalados no morro Santa Teresa.

Ao contrário da Rádio Gaúcha, que só esporadicamente fugia à sua linha elitista, a PRF-9 ostentou declaradamente uma inclinação de rádio comercial. Sob o comando do diretor artístico Nelson Lanza, a emissora lançava mão de irradiações de cunho popular, bem diferente da erudição que se tornou a marca registrada das ondas sonoras emitidas pela Gaúcha até então. Jayme Copstein acrescenta que, na rádio do proprietário da Casa Coates, “o forte das transmissões era a reprodução dos discos que o estabelecimento vendia e, claro, a publicidade de suas mercadorias, entre elas fonógrafos e receptores” (1993, p.119). 

Um ano depois, em 1935, a capital gaúcha vê surgir, a bordo do centenário da Revolução Farroupilha, a emissora que fechou a trinca do rádio porto-alegrense que atravessaria o restante dos anos 1930, a década de 1940 inteira e o início dos anos 1950 disputando a preferência dos radiouvintes locais. Essa emissora, não por acaso, foi batizada Rádio Farroupilha, e inaugurada no exato dia do centenário da revolução, em 24 de julho. Até mesmo pelo fato de o surgimento dessa nova rádio apresentar implicações de ordem política, visto que o homem por trás de sua fundação era o próprio governador do Estado naquela época, o General José Antônio Flores da Cunha. O velho caudilho da política local deu todo o incentivo à criação da Farroupilha, que ficou a cargo de seus dois filhos, Luiz e Antônio, e o então iniciante Arnaldo Balvé, que assumiu a direção da PRH-2. A emissora fixou endereço na rua Duque de Caxias, 1304, no alto do viaduto Otávio Rocha, esquina com a Borges de Medeiros.

Flores da Cunha tinha planos de uma futura disputa presidencial com Getúlio Vargas, e, para viabilizar uma ascensão política, nada melhor do que uma emissora a serviço de seu objetivo, cujas irradiações deveriam apresentar um largo alcance para que o nome do governador se espalhasse Brasil afora. Foi por isso que a Farroupilha adquiriu um transmissor de 25kw, número até então inédito no país e que resultou no primeiro canal exclusivo internacional do rádio brasileiro, privilégio que a emissora compartilhava com meia dúzia de prefixos em todo mundo. 

Prevalecendo-se da força de seus 25kw, a Farroupilha naturalmente passou a levar uma certa vantagem no confronto travado com as ‘fracotas’ Gaúcha e Difusora, emissoras de um tempo (então nada remoto) em que o máximo de potência das rádios brasileiras não ultrapassava 1kw. E se na trajetória política do governador gaúcho nem tudo foi flores, visto que Getúlio decretou a ditadura do Estado Novo, em 1937, e concebeu uma rádio absolutamente imbatível através da encampação da Nacional, em 1940, ao menos restou-lhe o consolo de ver o seu primaveril nome associado a uma emissora que se confunde com a história da radiofonia riograndense.

A disputa pela audiência

Estabelecidas as três emissoras porto-alegrenses, formou-se o campo de batalha que perduraria intacto por quase duas décadas. Porto Alegre passou a viver uma acirrada disputa entre as rádios, que faziam de tudo para reforçar seus elencos. Na música, esse fenômeno se verificou, por exemplo, em relação ao número cada vez maior de cantores, músicos e conjuntos contratados por cada uma das três rádios, bem como pela atenção destinada às orquestras, que iam tendo à disposição um sempre crescente somatório de integrantes, instrumentos e recursos em geral. Na Farroupilha, o destaque recaía sobre a Grande Orquestra Farroupilha, que, sob a batuta do maestro Salvador Campanella, arregimentou uma formação que chegava a contar com mais de 30 músicos, entre os quais nomes como o de Romeu Fossati, que tocava piano e violino. 

Italiano de Napoli, nascido em 1907, que antes de tocar clarinete na Banda Municipal de Porto Alegre havia trabalhado na Argentina, Campanella comandava uma orquestra tão acostumada às atividades da rádio que muitas vezes tocavam sem realizar nenhum ensaio. Em compensação, o maestro praticamente ‘morava’ na Farroupilha, revelando a Leonam Marques que “ia em casa só de visita” (1980, p.34). 

A Grande Orquestra Farroupilha foi o embrião da OSPA (Orquestra Sinfônica de Porto Alegre), tempos depois, onde Campanella atuou como regente e professor.

Na Rádio Gaúcha, a orquestra contava com o maestro alemão Karl Faust, que atuava em programas como Operetas do Arco da Velha, de Carlos Nobre. Outro regente a serviço da emissora foi o pianista e compositor Roberto Eggers, sem esquecer do cego Arthur Elsner, que se ocupava em tocar piano e bandoneón. A rádio acabou perdendo para a Difusora o saxofonista Paulino Mathias, que, no novo local de trabalho, formou um grupo de jazz do qual faziam parte, além dele próprio, Gervásio Quadros na bateria, Demophilo Xavier no piano, Admar Ponce no pistom, José Pinto de Carvalho no baixo acústico e às vezes na bateria, e os cantores Heitor Barros e Leopoldo Carvalho – outro também baterista. 

A aquisição maior da Difusora junto à Gaúcha, entretanto, atendia pelo nome de Antônio Amábile – ou melhor, pelo apelido de Piratini. Tendo se iniciado no rádio na Gaúcha, no final dos anos 20, o flautista filho de pais italianos fez de tudo para atingir o que considerava o máximo, a radiofonia – ainda uma novidade. Piratini saiu da Gaúcha para, em 1936, ingressar na rádio de Arthur Pizzolli, onde montou o seu célebre regional, do qual faziam parte, além do próprio na flauta, ‘Japonês’ no violão, ‘Carne Assada’ no cavaquinho e ‘Caco Velho’ no pandeiro. Hardy Vedana atesta que o instrumentista Piratini “tinha um sopro limpo em sua flauta e quando executava serestas, valsas, etc., o fazia com muita elegância no fraseado” (1987, p.51). O grupo Piratini e seu regional representou uma conciliação entre as duas principais atividades de seu líder – músico e radialista.

Na Difusora, Piratini criou o primeiro programa de auditório a obter destaque no rádio gaúcho, A Hora do Bicho – uma clara referência aos calouros que lá tentavam a sorte. Na condição de animador, o flautista obteve uma das maiores audiências no Estado e arrastava multidões a cada programa. O sucesso de Piratini à frente de A Hora do Bicho atravessou os anos 1940 e só terminou com a morte do músico e radialista, em 29 de julho de 1953. No decorrer dessas quase duas décadas de existência, A Hora do Bicho revelou diversos músicos, cantores e compositores, e, segundo Vedana, “levou ao ar, para ricos e pobres, aos domingos, o melhor programa musical da cidade” (1987, p.51). 

Ao longo de seus menos de 47 anos de vida (nasceu em 20 de setembro de 1906), Piratini foi também jornalista, editando sozinho uma publicação de nome D’A Guria, em que se autoproclamou diretor, redator, entrevistador, filósofo, senador e engraxate. O jornal era todo em italiano. De quebra, se lançou como compositor em músicas como Carreteiro, Mãe Preta e Amargo, esta em parceria com Lupicínio Rodrigues. Também lançou a idéia, depois levada a cabo, do Clube do Artista Riograndense, destinada a dar apoio a velhos artistas que estivessem inativos. Piratini foi, conforme Vedana, “o maior radialista e um grande músico na história da música popular de Porto Alegre” (1987, p.51). 

Ainda nos anos 1930, apareceram as primeiras atrações regionalistas do rádio gaúcho. Em 1935, surge o programa Campereadas, comandado pelo radialista Lauro Rodrigues (também compositor), seguido de Trovas e Trovoadas, com Adão Carrazzoni. Ambos faziam parte da programação da Gaúcha. 

E a santíssima trindade do rádio porto-alegrense da primeira metade do século ia desfilando mais e mais programas destinados à música, renovando de tempos em tempos a programação de cada uma das emissoras, fazendo surgir novos espaços e/ou terminando com outros já existentes. A Farroupilha comparecia com Acorde com Música, Hora Vermouth, Falando de Discos, Música Seleta e Variada, Valsas e Rumbas, Música Cubana e Francesa, Audição Hotéis Palace, Solistas Populares, Audição do Syndicato do Álcool, Música Leve, Música Lírica, Efemérides Musicais, Caricaturas Musicais, Músicas Passadas a Limpo, Melodias para Você Sonhar (sob a regência de Salvador Campanella), e Boa Música para uma Boa Noite, entre tantas que surgiram.

Já a Difusora, que contou com a força de seu conjunto regional e o jazz do Quinteto de Cordas dirigido pelo pianista e violoncelista Romeu Fossati, além do humor do pernambucano e ‘rei da embolada’ Manezinho Araújo (que, de passagem por um certo período no sul, interpretava suas músicas na emissora), lançava mão de títulos como Memórias Musicais Victor, Clube do Ritmo, Para Ouvir na Penumbra e Últimas Melodias, apresentado por Mário Syrpa. 

A Gaúcha, por sua vez, mostrava ao público Bom Apetite, Discos Seletos, Bazar de Música, Música para Toda Gente, Ritmos Pan-Americanos, Memórias Musicais, Valsas Brasileiras, Rádio-Baile e Melodias do Crepúsculo.

Um período de reformulações

Em 1942, a Gaúcha passou por uma significativa reformulação, a começar pela reconciliação entre Arthur Pizzolli e Francisco Garcia de Garcia, devido à venda da Casa Coates ao proprietário da Casa Victor, que, por sua vez, repassou a Rádio Gaúcha às mãos de Pizzolli. Tudo isso teve origem em um período de recessão nas importações de geladeiras e eletrodomésticos em geral, daí a iniciativa de Garcia de Garcia em juntar os dois principais estoques de Porto Alegre – e em se despedir do meio radiofônico. Pizzolli, caso inverso, abandonou para sempre a vida de comerciante. Quem acabou sobrando nessa transação toda foi o então diretor da Gaúcha, Breno Caldas, que estava no cargo desde 1938. Foi substituído por Nilo Ruschel. A Gaúcha, então, redimensionou sua programação – e seu auditório, que se tornou o maior da Capital – e passou a priorizar o noticiário, que, conforme enfatiza Dillenburg, “passou a ser dado a cada hora” (1990, p.33). 

No ano seguinte, a Farroupilha passou às mãos de Assis Chateaubriand e seus Diários e Emissoras Associadas. Arnaldo Balvé abandonou a emissora, cuja direção ficou a cargo de Osvaldo Chateaubriand, irmão de Chatô, que manteve a mesma linha de entretenimento (musicais e radioteatro) de tempos anteriores. Balvé, por sua vez, saiu da ‘voz potente do Brasil’ direto para a direção da ‘voz dos pampas’, trazido por Arthur Pizzolli, e levou consigo da Farroupilha para a Gaúcha gente como Cândido Norberto, Jayme Copstein, Paulo Bisol e Sérgio Jockymann.   

Em 1944, foi a vez da Difusora ser incorporada ao império de Chateaubriand, cedida por Arthur Pizzolli, que voltou a ter não mais que uma emissora em mãos. Assumindo o controle de dois terços do rádio porto-alegrense, as Associadas centraram maiores esforços na Farroupilha, que passou a fazer mais uso de seu auditório (cujo espaço foi ampliado para 500 lugares), realçando assim tanto a música quanto o radioteatro, em detrimento de uma PRF-9 relegada a segundo plano, incumbida de uma programação musical menos comercial – a cargo de Mário Syrpa – e de espaços destinados ao esporte, nada muito além disso. 

O principal destaque do ano de 1945 na radiofonia riograndense foi a saída de Arnaldo Balvé da Gaúcha, que desandou a formar novas emissoras pelo interior do Estado, criando, assim, em questão de poucos anos, a primeira rede de estações de rádio no sul do país, as Emissoras Reunidas.  

A partir de 1950, a Farroupilha passa a viver o seu ápice. Nas comemorações de seus 15 anos, foi inaugurado um novo transmissor, de 50kw, e uma torre de 198 metros de altura. Com isso, a emissora debutante disparou na liderança do rádio no sul e, em 1952, chegou a ser considerada a segunda do país em popularidade, atrás apenas da Rádio Nacional, e à frente até mesmo da número um dos Diários e Emissoras Associadas, a Rádio Tupi carioca.

Muito disso se deve ao trabalho de Ernani Behs, diretor artístico das emissoras ‘associadas’ de Porto Alegre desde 1949. Os programas de auditório, os musicais e os humorísticos da Farroupilha tomam uma outra dimensão, até pelo maior alcance de que a rádio passou a dispor a partir do dia 24 de julho de 1950.

Programas de auditório e surgimento de novas emissoras

Nesse mesmo ano, estréia um dos principais programas de calouros do rádio gaúcho, o Clube do Guri, sob o comando de Ary Rego no auditório da rua Siqueira Campos. O programa derivou do Clube do Papai Noel, apresentado pelo radialista e Rei Momo Júlio Rosemberg, que trouxe a idéia da Tupi paulista após obter uma autorização junto à direção da emissora de São Paulo. O Clube do Papai Noel de imediato mudou de nome e passou às mãos do alto e magro Ary Rego, que recebia calouros entre 5 e 15 anos de idade. O nome Clube do Guri era uma alusão às Balas Guri, da Neugebauer, patrocinadora do programa, e a premiação oferecida aos participantes era justamente um pacote cheio daquelas guloseimas, para que a criançada pudesse restabelecer as cordas vocais e voltar ao microfone.

O Clube do Guri perdurou por dezesseis anos, indo ao ar sempre aos domingos de manhã, e sendo responsável pela descoberta de diversos futuros cantores. Um dos achados de Ary Rego foi Elis Regina, que estreou no programa em 1957 e teve de comer muita bala antes de se tornar uma das maiores cantoras de toda a música brasileira.

E o gênio conturbado da ‘Pimentinha’ se fez notar já na primeira apresentação.

Elis tinha doze anos e, de tão nervosa, sofreu uma hemorragia e uma diarréia. O vestido de astracã branco que usava na ocasião ia se tingindo de vermelho à medida que ela cantava. Assim mesmo, com seu vestido todo sujo de sangue, seus cabelos encaracolados e seus óculos redondos e de aros dourados, Elis foi apresentada a Ary Rego (KIECHALOSKI, 1984, p.14).

A ‘era de ouro’ da Farroupilha atingiu o seu ponto máximo com a entrada do pernambucano Jesuíno Antônio D’Ávila na direção artística no lugar de Ernani Behs, em 1953. J. Antônio D’Ávila conferiu um maior vigor ao setor musical comandado pelo maestro Salvador Campanella, levou às últimas conseqüências a atenção dedicada à radionovela já no período de Ernani Behs e, acima de tudo, deu um novo ritmo aos programas de auditório – que deixaram de ser transmitidos à noite, no horário nobre, e passaram para o hora do almoço. Dessa forma, a rádio induzia os empregados do comércio a permanecerem no Centro, ao invés de voltarem para casa.

Isso ensejou também o florescimento de um pequeno comércio de lancherias, que acabou por se ampliar e hoje predomina naquela área da cidade, apesar de os programas de auditório já terem sido extintos há muito tempo (COPSTEIN, 1993, p.125)

Foi pelas mãos de J. Antônio D’Ávila que se deu a estréia, na rádio, de Maurício Sirotsky Sobrinho, à frente de Pare a Música, Maestro. Inspirado em Um Instante, Maestro, que Flávio Cavalcanti apresentava com sucesso na Rádio Nacional, o programa desafiava o público com perguntas relativas à determinada música, e logo foi retirado do ar por permitir a participação de ouvintes, que, protegidos e escondidos do outro lado da linha telefônica, desandavam a falar palavrões e a fazer intervenções de mau gosto. Mas este era apenas o começo para Sirotsky, que já contava com o respaldo de gente como Arnaldo Balvé e Ernani Behs.

Um ano antes, em 8 de março de 1952, finalmente surgiu a quarta estação de Porto Alegre, a Rádio Itaí, tendo entre seus fundadores Marino Esperança e instalada no edifício do relógio, próximo à Praça da Alfândega. A rádio logo se destacou com programas musicais como Weekend de Atrações e Café da Tarde, de Silva Filho, apresentadores como Nélson Souza e Darci Reis Nunes, duplas nativistas e sertanejas do nome de Xará e Timbaúva, e Inhá Tuca e Inhô Zeca, e a cantora Loiva Terezinha (filha de Inhá Tuca). E mais o regional do violonista Aldo Braga e o acordeonista Paulinho Reckzigel.   

Foi nessa emissora que o flautista Plauto Cruz assinou seu primeiro contrato, de oitocentos mil réis mensais, ainda em 1952, aos 23 anos, sendo logo incorporado ao regional de Aldo Braga. Natural de São Jerônimo, no interior do Estado, a primeira experiência do instrumentista no rádio se deu aos 17 anos, na Difusora, justamente na Hora do Bicho de seu colega de instrumento Piratini.

Da Itaí, o músico se transferiu para a Farroupilha, em 1956, onde desfilou o seu talento diante de cantores como Maria Ione, Valdir do Carmo, Antônio Lemos, Teresinha Monteiro, Therezinha Dias, Carmen del Campo, Branca de Neve, Francisco Lopes, Zilah Machado, Luiz Germon, Fernando Colares e Lourdes Rodrigues – esta ainda em plena atividade pelos bares da cidade. Sem falar do convívio com a orquestra de jazz de Eduardo Constantino, a Orquestra de Breno Baldo (sax alto) e a Típica de Romero Rodriguez (bandoneón), além da Grande Orquestra Farroupilha, como sempre regida por Salvador Campanella – mais os maestros assistentes Roberto Eggers, Alfredo Husberg e João Manso. E tocava em programas como Silvinha, Meu Amor, voltado aos seresteiros da cidade.

Mas nesse ano de 1956 a Farroupilha já não era mais a mesma, ainda não havia se refeito de um incidente ocorrido dois anos antes. Em 24 de agosto de 1954, a Farroupilha noticiou pelo Repórter Esso (que surgiu na emissora na locução de Ruy Figueira) o suicídio de Getúlio Vargas, retomando de imediato a sua programação normal, como se nada tivesse acontecido. Esse descaso de uma rádio declaradamente anti-getulista (além de sua história inicial, passou depois a integrar o império de um Chatô que tinha na Radio Nacional encampada por Getúlio o maior obstáculo à liderança de suas Associadas), em pleno berço do trabalhismo (e que mesmo assim ainda liderava a audiência no Estado), foi a gota d’álcool para que manifestantes enfurecidos ateassem fogo nas dependências da emissora, no prédio da Duque de Caxias e no auditório da Siqueira Campos – destruindo por completo, entre outras coisas, o maior acervo discográfico da época no Sul. Apesar de tudo, a Farroupilha não tardou a retomar suas atividades, mantendo todo seu elenco e instalada nas dependências da Difusora – ainda que, naturalmente, administrando uma forte crise.

A fase áurea da Farroupilha havia chegado ao fim, mas em 1956 estreou no auditório do Cine Castelo (o da Siqueira Campos fora reduzido a cinzas), na Azenha, o Programa Maurício Sobrinho, o de maior sucesso do rádio sulino no gênero, que repetia o furor das platéias que freqüentavam as dependências da Rádio Nacional. Tal feito representou a volta por cima de Sirotsky, cuja empatia e comunicabilidade assegurou o sucesso de um programa baseado em música, humor e prêmios, o ‘pão e circo’ habitual. Além de trazer diversas atrações, como cantores locais como Ivan Castro e Lourdes Rodrigues (então com 18 anos), bem como todo o elenco de músicos da Farroupilha, o programa proporcionou o primeiro contrato profissional de uma Elis Regina cansada de tanto se entupir de balas no Clube do Guri. Apresentado nos sábados à tarde, com início às 14 horas, o programa obteve imediata resposta do público, e os prêmios traziam uma alegria momentânea à vida humilde dos freqüentadores. Scliar diz que, “portanto, se a uma senhora cabia um quilo de café ele acrescentava, por sua conta, açúcar, geléia, biscoitos – e uma garrafa de caninha especial (porque o marido também precisava de alguma alegria)” (1991, p.40). 

O mesmo Scliar, em uma referência ao fervor que se instaurava no Cine Castelo, acrescenta que “não é um lugar de emoções contidas, o auditório, não é um ambiente refinado. Era o povo que estava ali, e o relacionamento de Maurício com os fãs se fazia em termos de povo” (1991, p.44).

A atração maior da Farroupilha perdurou até 1957, ano em que as Emissoras Reunidas, de Arnaldo Balvé, que até então marcavam ponto apenas ao interior do Estado, decidiram invadir a capital e compraram as ações de uma quase falida Gaúcha. Associado ao grupo de Balvé, Sirotsky foi um dos acionistas, assim como Nestor Rizzo e Frederico Arnaldo Balvé (filho do fundador das Reunidas), e deu início à sua carreira empresarial, que culminaria, tempos depois, com a criação da Rede Brasil Sul (RBS) de comunicações, depois filiada à toda poderosa Rede Globo dos dias atuais. A Gaúcha, na época, contava com nomes como os cantores ‘Fordeco’ (vindo de Pelotas) e Sérgio Dias (irmão do também cantor Rubens Santos, carioca radicado no sul desde os anos 1940 que se tornou um dos principais parceiros de Lupicínio Rodrigues, vindo a falecer em 2001, aos 90 anos), o pianista Norberto Baldauf e conjunto, além do violonista e compositor Jessé Silva (falecido em 1988, autor de Meu Pensamento, que arrebatou o segundo lugar no I Festival Nacional de Choro, o Brasileirinho, promovido pela Rede Bandeirantes de Televisão em 1977).      

O ano de 1956 testemunhou também a estréia no rádio de Túlio Piva (1915-1993), contratado em maio pela Gaúcha por Sílvio Mottola, diretor da emissora e amigo do então já consagrado compositor, que assinou seu nome em músicas como Gente da Noite, Tem Que Ter Mulata, Um Poeta no Céu (escrita em 1974, prestando uma homenagem ao  então recém falecido Lupicínio Rodrigues) e Pandeiro de Prata (finalista do festival O Brasil Canta no Rio, da TV Excelsior, em 1968). Já nos anos 1960, após apresentar seus sambas na ‘voz dos pampas’, teve por quatro anos na Difusora um programa próprio, o Gente da Noite, onde veiculava suas criações, que tiveram sua principal intérprete em Eneida Martins.

O auge dos programas nativistas se deu justamente naqueles agitados anos 1950, em coincidência com o período em que o Movimento Tradicionalista foi deflagrado, com destaque para atrações como, entre outras, Trovadores do Rio Grande, apresentado por Adão Carrazzoni todas as quintas-feiras à noite na Gaúcha, lá pelos idos de 1953 e 1954. E em 1955 foi transmitido pela primeira vez o mais famoso espaço regionalista do rádio gaúcho, o noturno Grande Rodeio Coringa, que no início contava com a presença do folclorista e pesquisador Paixão Côrtes na apresentação, juntamente com Darcy Fagundes (que logo passou a fazer dupla com Luiz Menezes na linha de frente do programa). Irradiado pela ainda bastante precária Farroupilha, que já tinha o paulista Octavio Augusto Vampré na direção artística, o Grande Rodeio Coringa foi, assim como o programa de Carrazzoni, o palco dos imigrantes Irmãos Bertussi, de compositores como Paulo Ruschel e o próprio Luiz Menezes, formações requintadas e voltadas ao folclore como o Conjunto Farroupilha e Os Gaudérios, e, em contrapartida, de trovadores como o ‘ofensivo’ Tereco e o ‘imbatível’ Gildo de Freitas, além dos patriarcas Inácio Cardoso e Zezinho Fagundes. Esse pessoal todo antecedeu uma geração que forrou a guaiaca de dinheiro, capitaneada por José Mendes e Teixeirinha – que a partir dos anos 1960 travou verdadeiras pelejas com Gildo de Freitas, em faíscas saídas do contato entre as agulhas dos toca-discos e os LPs lançados por cada um.

Mais do que o fato de as Emissoras Reunidas terem assumido o controle da Gaúcha, o ano de 1957 ficou marcado pelo surgimento de mais uma emissora em Porto Alegre, a Rádio Guaíba, na volta – por cima – de Breno Caldas à radiofonia. Valendo-se dos 10kw de suas ondas curtas, e de dois transmissores de ondas curtas de 7,5kw cada, a ZYU-58 lançou mão de uma programação calcada na reprodução de discos escolhidos a dedo, sobriedade na locução, ausência de jingles (os anúncios comerciais eram lidos pelos locutores no decorrer da programação) e esmero no radiojornalismo – materializado no Correspondente Renner, sob a batuta de Milton Ferretti Jung. A sofisticada apresentação da emissora, no dia 30 de abril daquele ano, no Theatro São Pedro, já foi uma mostra do sucesso que estava por vir. 

No ano seguinte, a Guaíba passou a destinar especial atenção aos musicais, entre eles o Bom Dia Musical (que ia ao ar às seis da manhã), Música para Dançar (meia-noite), Trabalhando com Música (três vezes ao dia), Parada de Sucessos Odeon (duas vezes), Grandes Orquestras (idem), além de Em Tempo de Valsa, Trilha Sonora (do filme da semana), Novidades Masterpiece, Novidades RCA Victor, Tarde Dançante, Seleção Polydor, Rádio Baile Chopp Brahma, Audição Neugebauer e Audição Pepsi-Cola. 

Ainda nesse mesmo ano, a ZYU-58 se lançou à cobertura da primeira Copa do Mundo vencida pelo futebol brasileiro, direto da Suécia, com narração de Jorge Alberto Mendes Ribeiro. E, tendo sempre na qualidade do sinal sonoro sua marca registrada, a rádio assumiu a liderança do rádio gaúcho nos anos 1960. A Gaúcha, revigorada pelo comando de Maurício Sirotsky Sobrinho, foi a única concorrente à altura da Guaíba.

Mas a década de 1960 representou na verdade um período de ressaca para o rádio gaúcho, pois a televisão já havia se instalado no Estado, com a TV Piratini (canal 5), também pertencente ao império de Chatô, em 20 de dezembro de 1959.

Considerações finais

Após o golpe militar de 1964, a RBS de Maurício Sirotsky Sobrinho se associou às organizações de Roberto Marinho, o que representou um grande salto para a Rádio Gaúcha, que assim teve condições de adquirir um transmissor de 100kw, inaugurado em 1973 – e de superar a Guaíba, que, por sinal, só foi conhecer tamanha potência em 1992 –, e em 1986 instalou a maior antena de rádio do país, com 230 metros de altura. Ainda nos anos 1960, houve o surgimento do transistor, que deu origem aos aparelhos de rádio portáteis e movidos à pilha, substituindo os antigos equipamentos valvulados e permitindo o deslocamento dos receptores de irradiações sonoras para todo e qualquer lugar.

Dillenburg diz que essas mudanças todas, como era de se esperar, não passaram em brancas nuvens em se tratando de rádio na década de 1970, 

quando, para sua própria sobrevivência, os radialistas efetuaram uma completa reformulação em sua programação. A ordem, agora, era apresentar uma programação musical mais esmerada, reforçar o radiojornalismo e adotar a figura do comunicador, num estilo mais dinâmico e ao mesmo tempo leve e descontraído. Estava consolidado o binômio música e informação. Os tempos dourados do rádio das décadas de 40 e 50 já não existiam mais. A concorrência comercial tornou-se mais acirrada. O rádio passava, enfim, do romantismo para o profissionalismo (1990, p.158).

Esse processo de segmentação teve início com a Rádio Gaúcha, que enveredou de vez pelo radiojornalismo, ao passo que as ondas sonoras da Farroupilha seguiam rastejando em uma via-crucis causada pela crise financeira então já vivida pelos Diários e Emissoras Associadas. E, logo após a derrocada definitiva do império de Assis Chateaubriand (uma rede que contou com vários jornais e rádios espalhados por todo o território nacional, além de revistas como O Cruzeiro), a Farroupilha deixou de ser ‘irmã’ da Difusora – que, desvencilhada de Chatô desde 1959, foi adquirida pela Rede Bandeirantes em 1980, trocando o seu nome para Rádio Bandeirantes – para se tornar ‘irmã’ da Gaúcha, ao ser incorporada à RBS do antigo apresentador do Programa Maurício Sobrinho. Como na área do noticiário já havia a Gaúcha, a Farroupilha se voltou para uma programação de cunho eminentemente popular, e logo saiu do limbo em que se encontrava até os anos 1970 para assumir o quinto lugar em audiência no Estado. Mas o grande salto da Farroupilha se deu quando da contratação de Sérgio Zambiasi, hoje também senador, que, à frente do Comando Maior, foi trazendo público e cadeiras de roda para os domínios da emissora, que assim conseguiu finalmente retornar ao primeiro posto em popularidade no rádio sulino.  

Paralelo a tudo isso, a década de 1970 foi testemunha do advento das rádios que se valiam da freqüência modulada, ao contrário das emissoras anteriores, que faziam uso da amplitude modulada. Foi essa diferenciação quanto à forma de se servir de propriedades físicas das ondas sonoras que resultou no surgimento das denominações ‘rádio AM’ e ‘rádio FM’. As rádios FM, por apresentarem uma qualidade sonora bem mais apurada (pelo fato de lidarem com a freqüência da irradiação), se voltaram quase exclusivamente para uma programação musical, calcada na execução de discos e destinada ao chamado ‘público jovem’, ao passo que as rádios AM (em virtude de trabalharem com a amplitude) tinham condições de veicular noticiários e programas populares para uma faixa territorial bem ampla, em contraste com o alcance limitado das irradiações realizadas pelas FMs.         

E, de lá para cá, se seguiram muitos outros desdobramentos vivenciados pela capital sulina, em termos tanto radiofônicos quanto musicais. Porém, ainda persiste um problema que já vem se arrastando desde os primórdios porto-alegrenses em se tratando de música e rádio: a questão da ‘distribuição’. A verdade é que, apesar do número cada vez mais elevado de registros fonográficos e da existência de emissoras que incluem os músicos locais em suas programações, a música de Porto Alegre dificilmente consegue transpor os limites territoriais do Estado. Enquanto as irradiações das rádios FM não possuem amplitude para chegar sequer até o litoral riograndense (e literalmente morrem na praia), os discos – muitos deles gravados de forma independente – são distribuídos de forma extremamente precária. Se a quantidade de registros aumentou a partir dos anos 1990, por outro lado estes agora mal conseguem ir além das fronteiras da própria Porto Alegre. Ainda hoje, é raro uma atração local obter sucesso em todo o país. Nesse sentido, artistas como Lupicínio e Elis, entre outros poucos, permanecem como paradigmas em se tratando de música no sul.

Mas neste milênio é possível uma mudança nesse quadro.    
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